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0 beijo e os seus prejuízos 
Tem-se debatido em vários pai- 

zes do mundo civilisado a impor¬ 
tantíssima questão do uso e abuso 
dos beijos. Inúmeras sociedades e 
ligas se teem formado para, com a 
maior uniformidade de esforços, al¬ 
cançarem uma vitoria decisiva nes¬ 
ta santa cruzada. A propaganda 
persiste e, ao mesmo tempo que 
vae creando vulto, apresenta alguns 
resultados. E’ bem certo que nem 
todos eles são duma evidencia ime¬ 
diata e só mais tarde se mostrarão 
dum valor inestimável, no entanto 
é preciso não afrouxar na luta. 

Sempre e em toda a parte foi 
costume inveterado beijarem-se as 
divindades, os idolos, as estatuas, as 
pessoas distintas, os hospedes, os 
amigos. Sendo assim, evidente se 
torna a impossibilidade de exter¬ 
minar o beijo. E’ que o beijo traduz 
muitas vezes a materialisação do 
amor, e nesse caso nem podemos 
censura-lo, porque, muito embora 
ele esteja eivado de prejuízos, co¬ 
munica a maior felicidade. 

Guerrear então o beijo seria pre¬ 
tender a exterminação do amor, o 
que é um fenomenal contrasenso. 
O beijo é e ha de ser, apezar de 
todas as lutas, a melhor e a mais 
preciosa forma de selar a intimida¬ 
de e o calor dos afetos. O beijo de 
mãe, o beijo de pae, dos irmãos, da 
esposa, o beijo sexual, reinam co¬ 
mo soberanos insubstituíveis, tor¬ 
nando sublimes e inolvidáveis as 
cenas mais simples da vida fami¬ 
liar. 

Mas a verdade é que nem sem¬ 
pre o beijo traduz um sentimento 
de amor, antes muitas vezes define, 
como elemento forçado da pragma- 
tica, um poderoso estigma de per¬ 
versidade. 

E’ então que deixa de ser meigo, 
doce, terno e acariciador, para se 
tornar áspero; deixa de ser arden¬ 
te e arrebatador, para se tornar 
indiferente; em logar de sincero e 
cordeal, estremoso e cheio de ca¬ 
rinho, torna-se fingido, hipócrita e 
execravel; perde o aroma carate¬ 
rístico da verbena e apresenta-se 
pestilento como a carne putrefata. 

O beijo é inestimável, quando 
brota do sentimento. Quando co- 
mercialisado, isto é, quando custa 
dinheiro, torna-se repugnante e, 
em logar de produzir emoções, 
causa calafrios e tedio. Casos ha em 
que, para significar a sinceridade 
dos beijos, sem referencia ao beijo 
de Judas, se diz que os de mulher 
para mulher, entre nós frequentes, 
são ásperos e cauterisantes, da côr 
do limão espremido em escudela de 
pau. 

Seja como fôr, de modo nenhum 
queremos saber agora se o beijo 
dado na boca produz amor corres¬ 
pondido, nos olhos sentimento, nas 
mãos respeito, no pé servilismo, na 
testa paz e tranquilidade, mas tão 
sómente nos queremos convencer 
de que o beijo é sempre nocivo, 
sob o ponto de vista higiénico, e 
mais nuns casos do que noutros. 

Ha, todavia, alguns beijos esteri- 
lisados pela intenção. Beijar uma 
cabeça cheia de cabelos brancos 
simbolisa a maxima integração do 
sentimento humano, o maior res¬ 
peito. Não ha nada mais divino do 
que o adeus do moribundo, expres¬ 
so num beijo ardente, comovedor 
c cheio de lagrimas. Seria escaroa- 
vel e deshumano, por qualquer ti¬ 
tulo que fosse, que o amor de mãe 

deixasse de traduzir-se num beijo. 
O prazer que deriva desse beijo, 
que nos aviventa e nos aquece, fi¬ 
caria transformado na desventura 
mais cruel e desesperadora. 

Nem são taes os beijos que se 
desejam banir do uso comum. E’ 
certo que a ciência os reprova 
com a dureza das suas maximas e 
e inflexibilidade das suas leis, mas 
o sentimento humano dá-lhes gua¬ 
rida eforos de livre transito. Os bei¬ 
jos que principalmente condena¬ 
mos são todos os outros, esses bei¬ 
jos impostos pelo snobismo e abso¬ 
lutamente contrários á saude pu¬ 
blica. 

Dar beijos é elegante, é chic, no 
dizer dos parvos e ignorantes, e é 
profundamente abominável, no di¬ 
zer da ciência. 

Não ha motivos para recuar pe¬ 
rante preconceitos, sejam eles de 
qualquer ordem, nem tão pouco 
nos devemos sentir desanimados 
perante a luta, se nos parecer in¬ 
glória. Um dos maiores obstáculos 
é a intolerância da igreja. Ainda 
bem que foi banido do templo o 
chamado «beijo de paz», que os 
fieis trocavam depois da missa, co¬ 
mo sinal de fraternidade, união de 
crenças e esforços. E’ de notar que 
a igreja o não extinguiu por ser 
anti-higienico, pois é sabido que a 
igreja odeia a ciência, mas sim pe¬ 
lo facto de ser escandaloso e ex¬ 
traordinariamente imoral. O «bei¬ 
jo de fé» ou «da hospitalidade», que 
foi creação do espirito religioso, já 
desapareceu egualmente. E para 
compreender quão pouco se tem 
interessado a igreja por estas coi¬ 
sas, basta notar que em todos os 
templos se dão a beijar as ima¬ 
gens, onde existem milhões de mi¬ 
cróbios, das mais variadas espe- 
cies. E por causa da igreja assim 
proceder é que muitos não com¬ 
preendem ou não querem com¬ 
preender a importância da guerra 
que a ciência levantou contra o uso 
do beijo. 

Os beijos são todos impuros. De 
facto, por mais limpos que sejam 
os lábios que os desfiram, conteem 
sempre os germens do mal. Schlei- 
singer e Taylor obtiveram belíssi¬ 
mas culturas de microbios, fazendo 
beijar placas de vidro, cobertas de 
gelatina esterilizada, por donzelas 
as mais sadias que se podem ima¬ 
ginar. Steinberg conseguiu isolar e 
cultivar, em 1885, vinte e duas es- 
pecies distintas de bactérias, que 
existem na boca. Muitas outras es- 
pecies teem aparecido depois dis¬ 
so, notabilisando-se pela repugnân¬ 
cia e virulência o microbio da tu¬ 
berculose. 

Ha um beijo, principalmente, 
cuja pratica nos revolta. E’ o beijo 
dado nas creanças. Aparece em 
qualquer parte uma creança ao co¬ 
lo da ama e logo vão todos beija-la. 
Haverá nessas pessoas algum mo¬ 
tivo para assim procederem? Terão 
elas por ventura algum amor á 
creancinha? Não, decerto. Nesse 
beijo nunca se procura uma satis¬ 
fação intima; ha simplesmente o 
desejo de agradar aos paes, é uma 
questão de hipocrisia. 

As creanças deviam ser respeita¬ 
das, na sua tenra compleição, por 
lábios sempre contaminadores. Mas 
são os paes, vulgarmente, que dão 
uma educação péssima a seus fi¬ 
lhos, mandando-lhes que beijem to¬ 
da a gente. E as pobres creanças 

não fazem outra coisa, que não se¬ 
ja andar de biquinho aberto, a re¬ 
ceber de todos os lábios a podri¬ 
dão e o veneno que as prejudica. 

E’ preciso, pois, que todos os 
que teem conciencia deem um 
exemplo vivo da maior abnegação, 
mostrando que os beijos, prin¬ 
cipalmente os beijos de cumprimen¬ 
to, deferencia e hipocrisia, devem 
ser banidos dos nossos costumes. 

PArçCIONEIRO DO ^OVO 

Eu ouvi sempre dizer 
Aos lavradores da cidade: 
Quem semeia boa lerra 
Colhe boa uovidade. 

Orvalhos de S. João 
São lagrimas das estrelas, 
Amor chorando á gotinhas 
No coração das donzelas. 

Jà vi chorar uma pedra 
No meio duma calçada, 
Por tu passares por ela 
E não ter sido pisada. 

NOTAS E C0UENTABI05 
Interminável 
Dum jornal de Faro, que tem a mania 

de dizer coisas, recortamos esta noticia : 
«Chegou de Lisboa o sr. dr. Gil. Está em 

Faro o deputado sr. Celorico Gil. Partiu pa¬ 
ra Lisboa o sr. dr. Celorico Gil, deputado 
«ia nação. Regressou a Lisboa o sr. dr. An- 
tonio Caelauo Celorico Gil. Voltou para Lis¬ 
boa o sr. dr. Gil. deputado ao Congresso. 
Veio a Faro o sr. dr. Celorico Gil. Está em 
Faro o sr. dr. Gil. Vimos nesta cidade o sr. 
dr. Celorico Gil. Esteve hontem em Faro o 
sr. dr. Antonio Celorico Gil, deputado por 
este circulo. Partiu para Lisboa o sr. Celo¬ 
rico Gil, doutor e deputado. Está em Lis¬ 
boa o deputado Celorico Gil.* 

O’ menino! acaba lá com isso, que já 
toJos nós sabemos que o dr. Celorico 
veiu a Faro e partiu para Lisboa, e até sa¬ 
bemos que foi ali chamado ao governo 
civil, afim de prestar declarações. 

Urbino de Freitas 
Faleceu na ultima quinta feira, em Pa- 

Ihavã, sucumbindo aos estragos duma 
terrível pneumonia, o dr. Urbino de Frei¬ 
tas, medico de grande nomeada pela sua 
profunda competência e pelo facto de ter 
sido vitima ou criminoso dum processo 
notável, que correu nos tribunaes portu- 
guezes. 

Depois de ter cumprido a enorme conde¬ 
nação que lhe deram, como envenenador, 
regressou a Portugal, na esperança de 
que, sendo inocente, lhe fariam a revisão 
do processo, para se reabilitar perante a 
sociedade. Mas a irrisão da morte veiu 
roubar-lhe prematuramente o que ele mais 
ambicionava. 

E’ assim a ironia do destino ! 
Sem razão 

A proposito dum telegrama que do 
Funchal foi mandado para o presidente 
do ministério, queixa-se a Luta do sr. 
dr. Afonso Costa ter mandado para lá 
muitas bestas. Que admiração, se o sr. 
dr. Brito Camacho as pretende empingir 
também para lá! !! 

Ingenuidades 
A Republica e o Intransigente fingiram- 

se muito surpreendidos porque o governo, 
afim de lhes evitar qualquer dissabor, lhes 
mandou guardar pela policia e pela guar¬ 
da republicana as respetivas redações. 

Sempre ha cada ingénuo ! 
Respondendo 
O Algarve subiu á serra e é do alto da 

serra que vae defendendo a monstruosa 
ilegalidade que a camara de Faro come¬ 
teu, mandando encerrar o mercado das 
hortaliças seis horas mais cedo do que o 
que deve ser, á face das Posiuras. Só o 
abuso, só o arbítrio e sobretudo... o ca¬ 
pricho justificam esta medida. Mas o Al¬ 
garve, com a sua extraordinária sinceri¬ 
dade, "quer que toda a gente de Faro 
ache bem feito o que a camara fez, e en¬ 
tão, sem nenhuns argumentos de lei ou, 
melhor, sem contraditar, porque não pode, 
o argumento em que baseamos a nossa 
revolta, limita-se a dizer que a medida da 
camara se justifica com uma representa¬ 
ção dos interessados ! 

Pois haverá representações que autori- 
sem a camara a pôr de lado as disposi¬ 

ções expressas da lei ?! A camara tem o 
direito de revogar as Posturas, mas hade 
faze-lo em harmonia com a lei, seguindo 
os tramites que esta impõe. Procedeu as¬ 
sim no que diz respeito ao mercado das 
hortaliças? Não! Abusou vergonhosa¬ 
mente e pode a camara ficar sabendo que 
não é com abusos desta ordem que se 
torna respeitada e honra o seu nome. 

Diz o Algarve que depois das 16 horas 
todos podem ver e observar quem vae á 
praça e quem ali está para vender. E’ du¬ 
ma tão grande esperteza o nosso colega ! 
Bem sabemos que depois dessa hora não 
vae lá ninguém para comprar nem lá está 
quem possa vender. Mas porque ? Justa- 
mente porque a praça está fechada. Co¬ 
mo quer o Algarve que, com a praça fe¬ 
chada, ali haja transações ? ! 

Admira-se de que nós e o Sul andemos 
enlaçados, de mãos unidas e braço trava¬ 
do, nesta questão. Pois não tem de que 
admirar-se, porque bem pode compreen¬ 
der que nem da parte do Sul nem da nos¬ 
sa ha fins ocultos que nos arrastem. Em 
política somos antagonistas incompatíveis, 
mas sempre descobertos, não é verdade ? 
Sempre descobertos e... ás claras, com 
todas as cartas na meza. 

= Também o Algarve deu a casca, por 
virtude do nosso eco intitulado—Burros. 
Poderia ter intendido que nesta designa¬ 
ção era nosso intuito incluir apenas os ir- 
racionaes que teem aquele nome, e de 
modo nenhum os infelizes comparsas da 
humanidade, que se queiram ou devam 
egualar a tão faladas creaturas; mas o Al¬ 
garve sentiu-se com a piada, em razão de 
ser-.. algarvio. 

Que extraordinária sensibilidade ! 
Um gesto de solidariedade 
A pretexto de não julgar suficiente¬ 

mente garantida a sua circulação, decia- 
rou-se suspenso o Intransigente. 

Não admira. Desde que a Nação e o 
‘Dia estavam suspensos, por terem em- 
pastelado o seu material, claro está que 
o Intransigente, por se ver sosinho, não 
podia viver cora desafogo. 

Tinha que ser. Cumpriram se os fados. 
Quando aqueles dois inimigos das ins¬ 

tituições republicanas tornarem a dar si- 
naes de vida, o que será dificil, também 
o Intransigente resuscita. 

Estamos a ver que hade ser exatamen¬ 
te assim. E’ que o Intransigente não po¬ 
de viver desacompanhado ! 

Quem tem telhas de vidro. • • 
O Algarve, que passou dias e dias a 

maldizer injustamente do benemerito Do¬ 
mingos Guieiro, nem mesmo depois da 
sua morte lhe respeita o socego do tu¬ 
mulo e a grandeza da ação meritória que 
cometeu. 

Mas se o Algarve não pode viver sem 
falar dos mortos, da maneira que fala, 
não poderá entreter-se com os de casa e 
deixar os estranhos ? ! 

Já é ter bem arraigado o feitio de mal¬ 
dizente ! 

Conspiração monarqnlea 
Orgulhamo-nos em consignar que nada 

se_ passou de anormal no Algarve por oca¬ 
sião da ultima intentona monárquica. 

De facto, pode haver alguns espíritos 
indiferentes nesta bela provinda, mas não 
ha quem anceie pelo regimen transato. 

Superavit 
Riam-se, alguns parvos, do sr. dr. Afon¬ 

so Costa ter fechado a gerencia de 1912 
a igi3 com um saldo provável de m 
contos, quando era certo ter-se anunciado 
um déficit de 8:000 contos. 

Verificadas agora com exatidão as con¬ 
tas, reconheceu-se que o saldo não era 
de iii, mas de i5o contos. 

Que dizem a isto os que pretendiam 
troçar da envergadura financeird do no¬ 
bre ministro ? 

FITAS COURIDAS 

ENTÃO... 
Permita, D. Aurora, que lhe diga 
O mais inofensivo galanteio! 
Vossencia, francamente, tem ura seio 
Mais belo do que o duma rapariga! 

Devia-me mostrar um pouco a liga 
Ou a perna roliça até ao meio, 
P'ra me certificar se esse recheio 
E’ caminha a valer, ou é cantigal 

Esses lábios formosos, de corál, 
O pèsinho gentil, a nivea mão, 
E’ tudo encantador, é divinal... 

0_ defeito que tem —que entalação!— 
São os dentes que cheiram muito mal 
E parecem pintados de alcatráol 

Faro-1913 

XAVIER DE MAGALHÃES. 
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FANTASMA DEUS 
A questão social é una e indivisível. 

Compreende-se completamente no proble¬ 
ma da ordem, cuja falta traduz barbaria, 
desarmonia, anarquia, fatores importan¬ 
tíssimos para a destruição da sociedade. 

A ordem, como é sabido, a condição 
sine qua non da vida social, deve basear- 
se num direito hipotético, mas tido como 
verdadeiro, ou incontestavelmente demons¬ 
trado. 

Direitos ha que se baseiam sobre uma 
sanção hipotética, tida socialmente como 
verdndeira, ou sobre uma sanção cientifi- 
camente demonstrada e aceita como tal 
pela sociedade. 

No primeiro caso, o direito é a fé; no 
segundo, o direito é a ciência. 

No primeiro caso, acredita se\ no se¬ 
gundo caso sabe-se. 

Fóra disto, não ha nem pode haver se¬ 
não fantasia, ignorância, má fé ou lou¬ 
cura. 

Nas origens da humanidade, sem duvi¬ 
da reinaram a desordem, a incoerência, a 
anarquia e os seus sucedâneos. 

A morte de Abel por Caim é um mito 
que pode tomar-se como um exemplo iri- 
sante desta asserção. * 

Nesses tempos não havia senão um di¬ 
reito, uma só regra: a que era imposta 
pelos fortes contra os fracos. 

A sociedade estava em conflito constan¬ 
te. Os grandes, os senhores, tripudiavam 
sobre os fracos, impondo-lhes as suas 
vontades e o seu arbitrio escravísante. 

Todavia, com o tempo, esta mesma au¬ 
toridade, baseada na força, foi decaindo, 
foi sendo contestada, combatida, atroz¬ 
mente guerreada. 

O fogo da_ rebelião acendia-se por toda 
a parte. Então os grandes compreenderam 
que precisavam que uma nova sanção vies¬ 
se reforçar a sua força, o seu poderio 
já caduco, discutível e abalado. 

Inventaram, então, deus. 
E é á custa deste mito, e é á sombra 

desta fantasmagoria imensa que os chefes 
dos povos promulgam quantas leis o seu 
arbitrio despotico e dominador lhes su¬ 
gere. 

O mundo treme diante do mistério do 
deus vingador, e os homens inclinam-se 
contritos perante o representante desse 
deus, ao mesmo tempo pontífice e rei! 

Atila e Gemerico declaram : Nós somos 
os flagelos enviados por deus ! 

Um imperador do Ocidente afirmava 
que deus lhe dera a coroa e não faltam 
na historia exemplos de mistificadores que 
escarnecem, zombam e exploram a huma¬ 
nidade em nome dessa invenção chamada 
deus ! 

As gerações novas e quasi toda a hu¬ 
manidade, aceitam a obediência herdada 
e prestam-se a servir os homens que os 
subjugam em nome de deus ! 

O pontífice torna-se senhor da socieda¬ 
de que lhe reconheceu o deus de que ele 
se arvorou representante. 

Os fortes tornam-se padres desse mes¬ 
mo deus. A ciência ou o que é tido como 
ciência, torna-se escrava da teologia—an- 
cilla theologicae. 

A força é inerente ao revelador da re¬ 
ligião, este tem atraz de si o poder que 
se apoia sobre o carrasco. 

A hacha é o simbolo do direito, 0 defi¬ 
nitivo argumento do poder teologico. 

Nas civiiisações antigas, o imperador, 
o rei, o czar é grão sacerdote, quasi se- 
mi-deus. 

O tsar, o sultão, o Khan da Pérsia, etc, 
são os grandes pontífices das religiões dos 
povos de que são autocratas. 

No Tnibet, o grão lama é um verdadei¬ 
ro potentado. 

Isto atravez das idades, até nós. 
Quanto ao catolicismo, ele tem por che¬ 

fe o presumido representante de Cristo 
na terra, o sucessor do pescador Simão 
Pedro, o pápa, ou, como muito bem disse 
Heckel: — O grande charlatão do Vati¬ 
cano. 

Leão Lagrave. 

S JOÃO PEDHO DE SOUSA ] 
ADVOGADO 

\ Rui di Santo inlonie, S 
ESCR1T0R10S { 
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MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Vendo o arguelro 
Dum artigo de fundo do jornal do sr. 

Antonio José de Almeida : 
«0 sr. HeTquIades Alvarez 6 um espirito 

inteligente e culto, mas sem firmeza de es- 
pecitt alguma. 

0 seu temperamento é incerto e o seu 
•critério saltitante. Cremos que eleé sincero, 
dessa sinceridade irregular e escassa que 
advêm aos homens, depois das suas derro¬ 
tas. quando eles explicam os desastres da 
vida por incompreensão dos seus contem¬ 
porâneos, embora de facto ela seja devida 
a impotentes predicados proprios.» 

Estamos em crer que se Melquiades Al- 
■varez tivesse de escrever ácerca do sr. 
dr. Antonio José de Almeida não divergi¬ 
ria muito da prosa da Republica. 

Limpeza 
Corre como certo que o governo se re¬ 

solveu, desta feita, a fazer uma limpeza 
completa dos dirigentes da desordem. 
Bom será que tal suceda, pois é tempo de 
ehtrarmos na ordem. O paiz só precisa 
de ti anquilidade. 

Pedaços duma carta 
Numa carta publicada no Algarve, diz 

o sr. Francisco Lopes Rosa, de S. Braz 
de Alportel: 

1. °—Termos insinuado que o sr. João 
Rosa Beatriz se ausentara de S. Braz, de¬ 
pois di se locupletar com os dinheiros 
confiados á sua guarda, como tesoureiro 
da comissão paroquial administrativa da¬ 
quela freguezia; 4 

2. °—Que o sr. João Rosa Beatriz nun¬ 
ca se esquivou a apresentar as suas con¬ 
tas ; 

3. ° —Que a Junta de Paroquia tem pe¬ 
lo alto carater e probidade administrativa 
do sr. João Rosa Beatriz uma franca e 
sincera admiração. 

Quanto á primeira parte, convidamos o 
sr. Francisco Lopes Rosa a dizer-nos em 
què# numero do Heraldo fizemos seme¬ 
lhante afirmação. 

Quanto á segunda e terceira, estranha¬ 
mos que sendo verdade o que o sr. Fran¬ 
cisco Lopes Rosa afirma, ainda, até hoje, 
depois de 6 mezes de discussão, a Junta 
de Paroquia não tenha apresentado as 
suas contas, nos termos em que elas de¬ 
vem ser feitas, e o sr. João Rosa Beatriz 
não tenha dito coisa alguma a respeito da 
administração do Paço episcopal, de que 
tem estado de posse. 

BenevoIencla 
Já ha quem a reclame para os indiví¬ 

duos que premeditavam o assassinato dos 
ministros, a destruição dos quartéis, o as¬ 
sassinato duma grande parte da oficialida¬ 
de, a destruição e descarrilamento de com¬ 
boios, enfim, a guerra civil e a perda da 
nossa nacionalidade. 

Ora bolas para a maneira de fazer po¬ 
lítica ! 

Tal e qual 
Entre vários mimos, escreve a Republi¬ 

ca, biografando o republicano hespanhol 
Melquiades Alvarez : 

Orador áe largo folego, Melquiades Alva¬ 
rez não é um político ua verdadeira acéção 
da palavra e essa circuostaocia tem lhe pro¬ 
movido desastres de varia ordem.» 

Tal qual tem acontecido ao sr. dr. An¬ 
tonio José de Almeida, cuja incompetên¬ 
cia política constamente se evidencia. 

Trágico fim dum sabio 
Os jornaes de Londres publicam inte¬ 

ressantes pormenores do trágico fim que 
teve o eminente sabio mineralogista Mr- 
Werner, que se encontrava ultimamente 
na Nova Zelandia, onde tinha ido com o 
proposito de descobrir radium. 

Mr. Werner viajava pela costa Noroes¬ 
te, com uma caravana, quando bruscamen¬ 
te foi atacado por uma tribu de cambais- 

Os criados da caravana fugiram e o 
sabio, completamente abandonado pela 
sua gente, defendeu-se heroicamente a ti¬ 
ros de revolver, conseguindo matar qua¬ 
tro dos agressores. 

Mas os canibais, aproveitando o mo¬ 
mento em que Mr. Werner carregava no¬ 
vamente o seu revolver, lançaram-se so¬ 
bre e|e, ataram-no, levaram-no prisioneiro 
até á sua tribu e, uma vez ali, degolaram- 
no e comeram-no. 

Decididamente não se pode ser sabio 
na Nova Zelandia. 

Vejam o imenso perigo que correriam 
certos inteletuaes do nosso conhecimento, 
se por lá passassem. 

O cheiro da sua ciência infusa desper¬ 
taria, logo, sem duvida, o olfato dos cani¬ 
bais e... adeus esperançosos talentos!... 

Fado do desaflo 
Ha dias apareceu á venda em Lisboa 

o Fado do desafio. 
A musica é do festejado maestro Car¬ 

los Calderon; quanto á letra, é toda ela ti- 
radinha daquela catilinaria monstruosa que 
o sr. dr. Antonio José de Almeida profe¬ 
riu no celeberrimo comido do Poço do 
Bispo... 

O HERALDO, bi-semanario republi. 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o dc maior circulação em 
toda a provinda do Algarve. 

SOOOOOOOOOOOOOOOCKXXMXOOOOOOOO 

VARIEDADES ►ooooooooooooooooooooocx 

AGIOTA—Um preguiçoso, que trabalha 
como um negro para não trabalhar. 

ALTERCAÇÃO—Conversa entre marido 
e mulher. 

ARMA DE AGULHA — Especio de buril, 
muito penetrante, que serve para modificar 
as cartas geográficas. 

BANHO—Um remedio preventivo para a 
gente limpa; um curativo para as pessoas 
sujas. 

BATOTEIRO—Um sujeito que não joga 
para se divertir. 

CARRASCO—Empreiteiro de mortes re¬ 
pentinas. 

CASA DE JOGO—Logar donde se sae 
pela ultima vez .. todos os dias. 

CARVÃO—A cevada do progresso. 
DIALÉTICA—Arte que tem por principio 

a divagação. 
DIVORCIO—Valvula de segurança da cal¬ 

deira conjugal. 
EQUIDADE — Uma parente afastada da 

justiça. 
FALAR—E’ das diferentes maneiras de 

uão dizer nada, a mais empregada na so¬ 
ciedade. 

FEIA—É’ verdade... mas tão boa pes¬ 
soa e um pé tão pequeniuo !... 

GOSTO—Uma coisa acerca da qual «não 
se póde discutir*... com as pessoas que o 
uão teem. 

HOMENS—Malvados de quem o interes¬ 
se, a conciencia e o codigo penal fazem ci¬ 
dadãos muito aceitáveis. 

INTELIGÊNCIA — Qualidade secundaria 
que se não deve coufuudir com o bom senso 
uem com a razão. 

INTERVENÇÃO — Maneira de arranjar 
uma contenda, substituindo um murro por 
uma cutilada. 

INQUÉRITO—Banho que lava ás vezes 
um culpado, mas que suja sempre um ino¬ 
cente. 

IMUNDÍCIA—0 ideal do realismo. 

A FORCA DA MULHER 
(DE ANACREONTE) 

Ao touro deu corneas pontas 
a provida natureza; 
deu á lebre a ligeireza, 
c a dura pata ao corcel. 

A voar ensina as aves, 
a nadar o peixe mudo; 
e deu ao leão sanhudo 
o dente destruidor. 

Aos homens deu a prudência; 
á mulher náo poude dal-a... 
acaso quiz dcsherdá-la, 
ou então com que a dotou ? 

Por armas e por defeza 
deu-lhe as formas engraçadas, 
que o ferro, o fogo, as espadas, 
que tudo podem vencer. 

Cavalheiro de Oliveira. 

A graça alheia 
UM PRESENTE 

Joãosmho tem seis • anos; no dia em 
que os fez, ao acordar, encontrou ao seu 
lado um lindo palhaço. A creança ficou 
surpreendida e um pouco assustada. 

—Foi o pae do ceu que te mandou is¬ 
so, disse-lhe a mãe. 

— Ah ! respondeu Joãosinho, pensativo; 
mas se Nosso Senhor me queria dar uma 
prenda, como é que não adivinhou que 
gosto mais de cornetas ? 
ENTRE FII.OSOFOS 

Discutia-se filosofia. 
—Meus senhores, disse Z... não ha 

tolice, por maior que seja, que não tenha 
sido sustentada por um ou mais filosofos. 
DO NATURAL 

Um financeiro encontra outro, que vae 
a correr pela rua fóra. 

—O que ha ? Alguma novidade impor¬ 
tante ? 

—Nenhuma. 
—Então aonde vae ? 
—Vou á botica. 
—Tem alguma coisa ? 
—Não é para mim, felizmente, é para 

minha mulher. 
VERÍDICO 

O celebre tenor Roger, que morreu ha 
pouco em Paris, foi um grande caçador 
no seu t*empo. Acontecia-lhe, porém, ás 
vezes, o mesmo que aos outros: cansava- 
se durante um dia todo para matar um 
passaro. 

Uma vez, andando á caça, sentou-se em 
cima duma pedra que ficava ao pé duma 
grade, para almoçar. Um indivíduo que 
estava do outro lado da grade entrou a 
falar com ele. 

—O senhor traz uma bela espingarda. 
-Custou-me 6o libras. 
—E dois cães magníficos. 
-Custou-me o par ioo libras. 
—E os petrechos ? 
—São dos melhores e custaram-me 6 

libras. 
—Soma: 166 libras esterelinas. E o 

que matou? 
—Uma cotovia. 
—Então espere ahi um instantinho, que 

lhe vou abrir um portão. Tem todo o di¬ 
reito a viver comnosco. 

Roger tinha ido parar, por acaso, a um 
hospital dc doidos. 

COUTOS E NOVíLAS 

A 
(DE PEREZ NUEVA) 

Salvé viajante f Quanto agradeço a tua 
visita ! 

Uma semana completa levei nas vigias 
da torre, de onde se avistam centenares 
de léguas sem descobrir nenhum cami¬ 
nhante ! 

Sê bem vindo I 
Lá em cima, empreguei, como sempre, 

o meu tempo no campanario, entretendo- 
me a comunicar aos dobres essa miste¬ 
riosa vibração que possuem os bronzes 
sagrados dos templos seculares e que pa¬ 
recem contar, ao sineiro, as historias dos 
reis de pedra que dormem sob estas na¬ 
ves o seu eterno sono... 

Vendo o meu vulto, os lá de baixo, da 
cidade, julgam-me uma aguia. 

Até certo ponto não se enganam. Como 
as aguias, eu tenho azas gigantescas... 

Vem, viajante, entra, servir-te-ei de 
guia. 

Atenta nessas estatuas jacentes, nesses 
anjos do cruzeiro, nesses santos dos vi- 
traes. Todos te olham e parecem estreme¬ 
cer ao som dos teus passos. 

Se entrasses só, talvez te recebassem 
com maos modos, enrolando-se em seus 
mantos as estatuas, voando para as cor¬ 
nijas os serafins, e envolvendo-se nas 
suas capas os patriarcas. 

Não lhes queiras mal. Estranharam a 
tua pessoa porque te encontraram fora 
do seu tempo. 

Representam o passsado e as suas pu¬ 
pilas sentem-se feridas pela luz do futuro 
que brilha no teu olhar. 

Se visses como eles parecem revivct\ 
nas serenas noites dc lua, quando toda a 
igreja se mostra toda esculturada de pra¬ 
ta !... 

Então a fada do ar, uma deidade dia- 
fana—tão diafana que só a distinguem os 
iniciados—senta-se junto do orgão e faz 
soar os seus acordes... 

E logo todos os mortos se levantam 
dos seus sepulcros e se prostram em ora¬ 
ção ... 

E os anjos agitam a plumagem das 
suas azas e o os apostolos dos vitraes 
movem serenamente as suas mãos em ar 
de bênção. 

E eu, sobre o púlpito refulgente, reca¬ 
mado de ornatos de oiro, presido á ceri¬ 
monia ... 

Não temas. Toda a santa gente sorri. 
Já sabem que és dos nossos. Bastou ve¬ 
rem-te comigo; e até sentem um pouco 
de vaidade satisfeita. 

Que querem ? Não é impunemente que 
se tem direito á admiração dos séculos ! 

Se entrasses com o velho sacristão eras 
um simples curioso; entras conduzido por 
mim és um artista, um amante do passa¬ 
do. 

E’ que eu sou a protetora, a amiga que 
mantêm a fama brilhante desta catedral... 

Ainda bem que vieste. Vaes passar um 
belo dia. Eu te mostrirei tudo, desde as 
capelas góticas, as absides e os retábulos 
dc alabastro, até aos frisos esculpidos, ás 
rosaceas multicores, aos frescos das pare¬ 
des e aos grandes quadros dos altares... 

Levar te-ei ás salas capirulares e aos 
armarios dos casulos de oiro, ao camarim 
das alfaias e ás criptas onde dormem os 
mortos... 

Abrirei, ante os teus olhos, os infolios 
em pergaminho, dir-te-ei quaes os reis 
que entraram pelo portico da honra, e os 
prelados que cingiram a mitra no cruzéi- 
ro... 

Vem ! Dar-te-ei a conhecer pagina por 
pagina, toda a historia da catedral. Vemi 

Não me reconheceste, já ? 
—Sou a Lenda !... 

Lyster Franco. 

f 
(A ALQUEIM) 

O teu rosto sedutor, 
Que inspira doce candura, 
E’ o sacrario de amor 
Da minha alma, em tortura. 

Vem ligeira, um só instante 
Ao menos suavisar 
A minha magoa constante, 
O meu constante penar. 

Quando procuro olvidar 
A paixão que em mim impéra, 
Ouço uma vóz segredar: 
Não desanimes, espéral 

Por isso não desanimo, 
N'esta luta de afeição ; 
Não despreio, nem reprimo 
Queixumes do coração. 

Silves—1913. 
José M. Deus. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIHUHGIÂO 

Ex-intimo In hoipiliei dl Lisboa 
Garganta, tiariç e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlich. 

Clinica Geral — Operações 
OONSULTA8 jA.’S XX HOHA8 

Interesses io Algarve 
0 sr. dr. Adelino Furtado, ilustre gover¬ 

nador civil do Algarve, tratou com 0 sr. mi¬ 
nistro do fomento da ligação da estrada de 
S. Marcos da Serra, com a estação do ca¬ 
minho de ferro; com 0 sr. ministro da ins¬ 
trução da criação de escolas nas povoações 
das Caídas e Portela de Messines e S. Har- 
tolomeu de Messines, concelho de Silves. 

Tratou lambem junto do conselho de ad¬ 
ministração dos caminhos de ferro do Esta¬ 
do, sobre as alterações a introduzir nos ho¬ 
rários da linha do Algarve, de forma que a 
correspondência chegue a Lagos,_ a tempo 
de se responder no mesmo dia, não só para 
Lisboa como para outros pontos do paiz. 

NA ESCOLA 
No espirito juvenil daquelas creanças 

tinha germinado, alem do a nor fraternal, 
que ininterruiamente cultivam com reci¬ 
procidade, a sincera e cega obediência 
para com seus mestres, que com desvela¬ 
dos sacrifícios lhes sonham um progressi¬ 
vo futuro, cheio de violetas e jasmins. 

Que prazer não sente o coração huma¬ 
no, verdadeiramente puro e já formado, 
quando se vê no meio de creanças de to¬ 
das as edades, onde nunca ha uma lagri¬ 
ma triste pelo que já passou e sim um 
sorrLo inocente para tudo e por tudo 
que as rodeia, onde a vida nada pesa e é 
leve pena branca e singela que a brisa le¬ 
vou para as longínquas paragens do fir¬ 
mamento, indo deposita-la num castelo de 
oiro, recamado de pedras preciosas! 

Olhos lindos, da cor do firmamento, 
cabeças pequeninas de caracoes de oiro, 
lábios risonhos, cheios de amor! no meio 
de vós, avesinhas ha pouco recem-nasci- 
das, eu sinto-me cheio de prazer, porque 
o vosso continuo chilrear embriaga o co¬ 
ração mais duro e faz lembrar a simples 
mariposa que volteia nos miosotis, nas ro¬ 
sas e nas verbenas, pedindo-lhes com afa¬ 
gos e beijos o sustento de cada dia, e de¬ 
pois foge, linda, para longe, levando de 
vós uma saudade e de nós um esqueci¬ 
mento momentâneo do peso atroz da 
vida ! 

Em vós tudo é alegria, sorrisos, beijos 
e amor: —entre vós, mimosas flores de 
Portugal, tenho eu uma esperança que 
nutro e guardo no intimo do meu coração; 
esperança que não será decerto só minha, 
e que se firma na boa educação instruti¬ 
va que recebeis, a qual vos deve saber 
mostrar o que é o lar paterno onde vistes 
a primeira luz do dia, onde vertestes as 
primeiras lagrimas inocentes, no regaço 
carinhoso de vossas mães, e onde destes 
os primeiros passinhos, sós e sem tutor: 
ela te indicará o que é a Patria, como a 
deveis amar; e vós jovens creanças, so- 
nhae com ela, chamae lhe mãe, e nunca 
a esqueçaes, ambicionae para a Patria 
Querida, que vos creou, um futuro bri¬ 
lhante e repleto de louros, que para vós 
da creará rosas, cravos, sensitivas, hele¬ 
nas e jasmins, e o amor dos vosses profes¬ 
sores. 

Faro, 14 de outubro de 1913. 
Honor ato Santos. 

ESTATÍSTICA 

RESULTADOS DA GUERRA BALKANICA 
Um periodico de S. Petersburgo pu¬ 

blica uma estatística das grandes perdas 
ocasionadas pelas duas recentes guerras 
balkanicas. # 

A Turquia perdeu i5o:oòo homens. 
A Bulgarta, 73:000 na primeira guerra 

c 23:ooo na segunda. 
A Servia, 20:000 e 43:000 respetiva¬ 

mente. 
A Grécia, 23:ooo e 25:ooo. 
Montenegro, 10:000 e 1:200. 
Na primeira guerra cs aliados perderam 

i36:ooo homens e a Turquia i5o:ooo. 

A LOCOMOTIYA NA INGLATERRA 
A Inglaterra é a nação que, proporcio¬ 

nalmente, possue maior numero de linhas 
ferreas. 

Querem saber o movimento dos com¬ 
boios em Londres? 

Em 34 horas saem das gares de Lon¬ 
dres 2:200. Das 10 da manhã ás 11 da 
noite, 1:600 comboios partem diariamente 
para os diversos termtnus do interior da 
capital, o que representa mais de 120 
comboios por hora ou 2 por minuto. 

E nestes algarismos não se contam os 
comboios da «Metropolitan» e da «Metro¬ 
politan Distriti.» 

A MISÉRIA EM LONDRES 
O jornal operário «Board of Franc La- 

bour-Gazette», que se imprime em Lon¬ 
dres, publicou num dos últimos nume¬ 
ros uma eloquente estatística ácerca da 
angustiosa situação dos deserdados da 
fortuna, nessa grande Babyionia de mais 
de cinco milhões dé habitantes. 

Somente numa das noites do ultimo in¬ 
verno, em que a neve, caindo a flocos so¬ 
bre a capital do ouro e da miséria, ainda 
mais horrorosa tornava a existência dos 
parias, continuameme expulsos do ban¬ 
quete dá vida, foram encontrados nas 
ruas de Londres 969 miseráveis. 

Esfomeados, cobertos de andrajos, ho¬ 

mens, mulheres e creanças, numa promis¬ 
cuidade horrível, esses desgraçados foram 
escorraçados dos portaes onde dormiam 
e obrigados a vaguear ao acaso durante 
essa horrível noite. 

Alem destes, mais 1.800 infelizes en¬ 
contraram abrigo, mas sem ao menos te¬ 
rem uma enxerga modesta nas «halls» que 
as sociedades filantrópicas crearam para 
esse efeito. 

Ainda na mesma noite, 3:875 deser¬ 
dados pernoitaram nos «Cabual Wards» 
e nas «Workhouzes». Ao todo 6:644 crea- 
turas sem pão, sem lar, arrastando uma 
vida de misérias sem nome, no meio 
duma das mais ricas cidades do mundo. 

A FEBRE DO SUICÍDIO 
Suicidaram-se nos Estados Unidos da 

America, durante o ano de 1912, io:885 
pessoas ! 

OS YIUYOS 
Querem saber 0 que a estatística nos 

diz das segundas núpcias ? 
Em França, de cada 100 casamentos, 84 

são entre solteiros; 4 entre solteiros e viu¬ 
vas; 8 entre viúvos e solteiras; 4 entre 
viúvos e viuvas. 

Os viúvos que se tornam a casar são 
em maior numero do que as viuvas. E’ 
um facto social que se dá em todos os pai- 
zes, e que em toda a parte se atribue ás 
mesmas causas. 

Na Inglaterra, as segundas núpcias são 
um pouco mais numerosas do que em 
França. Na Italia, os casamentos de viu- 
vos com solteiras são muito numerosos. 

De cada 100 casamentos, em França, 
ha 8,18 casamentos de viúvos com sol¬ 
teiras; em Inglaterra, 8,6a; na Italia, 9 86; 
proximamente 11 na Prussia, na Baviera 
e na Holanda; 12 no Wurtemberg; i3 
na Áustria e 17 na Suissa. 

Por isto se vê que os viúvos são mui¬ 
to bem acolhidos pelas meninas alemãs e 
suissas. 

Aqui fica o aviso aos nossos compa¬ 
triotas viúvos, que desejem atar o segun¬ 
do nó... 

A origem de algumas Dores 
A dalia cresce espontaneamente nos cam¬ 

pos do México, e foi dali remetida para a 
Europa em 1879. 

A tulipa, de que se conhecem 25 espe- 
cies ou mais, é natural do Oriente. Foi um 
embaixador turco quem a fez conhecer a 
um botaoico belga em 1575. e logo depois 
eslava espalhada em toda a Europa. Teem- 
se pago somas fabulosas por uma cebola 
de nova variedade de tulipa. 

A peonia veiu da China em 1803. 
0 jacinto é natural da Asia menor, e foi 

dali trazido pelos holandezes antss de 1600. 
0 cravo é natural da Barbaria. 
0 amor perfeito existe selvagem aos cam¬ 

pos da Europa. Foi uma senhora iugleza, 
Lady Mary Tennet, quem. tomando sob a 
sua proteção esta flôr, era 1810, a fez dali 
em deaute espalhar e cultivar em todos os 
jardins. 

0 UOSSO NOTICIÁRIO 
Por proposta do chefe da 3.a repartição 

da direção geral de marinha, capitão de fra- 
gala sr. Augusto Eduardo Neuparib, 0 mi¬ 
nistro da marinha autorisou a modificação 
da farolagem na barra de Faro, onde é uo- 
cessario colocar mais um farolim e uma 
boia luminosa; a colocação de duas luzes de 
enfiamento na barra do Alvor, na bahia de 
Lagos, e a construção de um farol de costa 
uo cabo Carvoeiro, do Algarve. 
= Trabalba-se em Tavira com grande 

atividade ua formação dum corlejo civico 
no dia de S. Maninho, em que figurará um 
carro triunfal. 
= Afim de acompanhar uma sua filha 

até á Suissa, partiu para Lisboa 0 sr. Ma¬ 
nuel de Jesus Belmarço. 

=Assumiu 0 comando da 4.* companhia da. 
Guarda Republicana; aquartelada em Sauta- 
rem, 0 nosso amigo sr. capitão Sande Le¬ 
mos. 
= Acompanhada de sua neta, a meuioa 

Maria Cristina Aiala, regressou de Selubal 
a sr.a D. Maria Dorotea Rebelo Neves. 

= Está aberto 0 concurso para provimen¬ 
to do logar de tesoureiro de finanças do 
concelho de Faro. 

= Por usar de hábitos talares na rua, 
foi condenado em 15 dias de multa e nas 
custas e selos do processo, 0 padrs José 
Agostinho Vaz, de Lagos, 
= Esteve em Lisboa 0 sr. Visconde de 

Estoi. 
= Foi na segunda feira a Loulè 0 sr. dr- 

João Pedro de Sousa, diretor deste bi-sama- 
nario. 

== Reabriu a Universidade Livre, do Por¬ 
to. 
= Regressou a Faro 0 nosso presado 

amigo, sr. dr. Feliciano Santos, diguo comis¬ 
sário de policia e admiuistrador deste con¬ 
celho. 

= Partiu para Lisboa, afim de seguir no 
Adamastor para 0 Rio de Janeiro, 0 sargen- 

! tu instrutor sr. Viloriuo Vareta. 
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OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

}. PIHTO JdJHIOB E COMP^-FAROl**-- 
Ninguém mande vir de íóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

POR ESSE ALGARVE 
Almancil 

Com sessenta e dois anos de, i !ade fale¬ 
ceu na casa da sua resideocia o nosso dile 
to amigo e correligiouario sr. Manuel Cris¬ 
tóvão do Sousa, abastado proprietário daqui. 

A sua morte causou a mais profund i ilôr 
em iodos nós, tauto mais que ele era um 
espirito perfeitamenle bom e um prestimoso 
puliiico, afoito sempre a acompatiliar-nos d8 
sinieressadatnenle uo partido democrático 
em que eslava filiado desde a sua formação. 

Deixa viuva a sr.a D. Marta das Dores 
Martins, e filhos os uossòs amigos srs. Ma¬ 
nuel Cristóvão de Sousa Pires, José Cristo- 
vão de Sousa Pires, Crislovão de Sousa Pi¬ 
res e Joaquim Crislovão de Sousa Pires. 

Acompanharam-no á sepultura seus ir¬ 
mãos os srs. Cristovam de Sousa e Francis¬ 
co Crislovão de Sousa, e os srs. Manuel Mar¬ 
tins. seu sogro, Francisco Xavier Leal, Fran¬ 
cisco Xavier Leal Júnior, Manuel Francisco 
Xavier Leal, Manuel Ricardo Barbara, Fran¬ 
cisco Ricardo Barbara, Fraucisco Filipe Vie- 
gas, José Filipe Viegas, Francisco Autouio 
Marum, Anlouio Joaquim Marum, Antonio 
Joaquim Marum Júnior, José Autouio Marum, 
José de Sousa e Silva, Francisco Crislovão 
de Sousa Juuior, Cristóvão de Sousa Juuior, 
llanuel Cristovam de Sousa Correia, Manuel 
Rodrigues Carrusca, José Viceuie de Brito, 
José Viceuie de Brito Juuior, Manuel Auto- 
nio Pires JuDior, José Guerreiro da Angela, 
Antonio de Briío, Fraucisco de Brito, Ma¬ 
nuel Crislovão de Sousa Vinhas, Fraucisco 
Guerreiro Norte, Autouio de Sousa Agosti¬ 
nho, Antonio de Sousa Pincarmha, Mauuel 
Guerreiro Crislovão, Antonio de Sousa Alei- 
xo, José Guerreiro Miaiha, Francisco Guer¬ 
reiro Miulna, Manuel Guerreiro Miaiha, José 
Martins Galego, Manuel Antonio Bota, José 
Anlouio Boia e outras pessoas de cujos no¬ 
mes uos não lembramos, pedindo desculpa 
de não os pudermos pubiicar. 

A’ familia do extinto as mais enlutadas 
condolências. 
-Alte 

Reioa aqui o maior entusiasmo entre o 
elemento republicano, pela festa civica que 
se deve reabsar uo proximo domingo, 2 de 
novembro, dia em que a benemerita Asso¬ 
ciação do Registo Civil euvia a esta locali¬ 
dade uma missão de propaganda composta 
dos srs. Augusto José Vieira e José Lnu- 

.renço da Conceição Leilão. Além do comi- 
cio e bôdo aos pobres haverá vários diver¬ 
timentos, como: luta de tração, pau ence- 
bado e corridas etc, á noite haverá arraial 
e fogos de artificio. Projeta-se também um 
bauquele no Centro Democrático Alterne, em 
honra dos oradores, para o qual se contam 
iá muitas adesões. 

Abrilhautará a festa a filarmónica Marçal 
Pacheco, de Loulé, para esse fim já contra¬ 
tada. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 30— D. Mariana Clara Ramos, D. Antonia Soa¬ 
ras Gomes, D. Joana Martins do Mendooça, Antonio Andrez 
Mansinho, José da Costa Btilarau, Alfredo da Silva Trinda¬ 
de e José Gonçalves Palmeira. 

Sexta, 31—D. M >nuela da Silva Torres, D. Maria do 
Sacramento Santos, I) Elvira Antonia do Carmo, D. Claris¬ 
sa Eugenia de Birros, Toodoro José Rafael, Antonio Alber¬ 
to do Campos o Joilo Braz da Campos. 

Sabado, 1—D. Fernanda de Oliveira e Silva, D. Maria 
Eugenia Pereira, I). Olivia Mendes Ferreira, 1). Mina Vito¬ 
ria Rodrigues, Marçal dos Santos, Francisco José Paulino, 
Fernando Antonio Mureira e Judo Filipo Alcainbo. 

Esponsaes 

Pelo sr. tenente coronel João do O’ Ramos e sua esposa 
foi pedida em casamento para seu filho, sr. dr. Joio Trigo- 
so do O' Ramos, a sr.* D. Maria Manuela Sanches Inglez, 
Giba gentil du sr. dr. Virgiliu Ramos Inglez 

Nascimentos 
Deu á luz uma creança do sexo femenino a esposa do sr. 

Joio Macia dos Santos Jumor, condutor das obras publicas, 
em serviço na direção dosle distrito. 

Doentes : 
Depois duma doença, que o obrigou a estar em casa du¬ 

rante um mez, vimos no sabado á noite, jã completameote 
curado, o nosso amigo sr. Comendador Ferreira Neto. 

Necrologia: 
Faleceu em Vila Real de Santo Antonio o sr. Pedro da 

Cruz. Contava 7í anos e era pae do sr. Manuel Pedro da 
Cruz, chefe da estação telegrafo-postal daquela vila. 

Os nossos pezames a família enlutada. 

ESTUDANTES 
Em casa duma senhora edosa e 

honesta, aceitam-se estudantes a 
preços razoaveis. 

Largo de S. Francisco, n.° 5i. 
—F.ARO— 

Ensino primário 
Professora diplomada pela Esco¬ 

la Distrital de Faro, habilita em 
sua casa ou na dos alunos, para os 
exames do i.° e 2.0 grau de instru¬ 
ção primaria. Quem pretender di- ! 
rija-se á Pua do Pé da Cruz, n.* 34 

-FARO- 

DXA 
Outubro 

HISTOEICO 

2G—1529—Combate de Tidore.— 1GG3—Morre em 
Goa Francisco Barreto, natural de Montemor-o-Novo, notá¬ 
vel missionário rio Malabar, donde veiu a Roma como pro¬ 
curador.—1794—Ultima sessão da Convenção Francesa, a 
q*al, num só periodo, promulgouG: 370 decretos —1802— 
liasce Miguel de Bragança—1011—0 Mundo insere a de¬ 
claração de que, em virtude das diligencins feitas junto de 
todos os jornaes republicanos, pelos reprosentantes da Ma¬ 
çonaria, suspende qualquer especie de polemica com orgãos 
acentuadamente republicanos. 

27— 870—A. C. Morre Lycorgo—1495—Nasce em 
Coimbra o distinto poeta Franciscisco Sá de Miranda. No 
mesmo dia é aclamado em Alcácer do Sal D. Manuel o Ven¬ 
turoso.—1040—Data da bula de Paulo III, aprovando a 
Companhia de Jesus.—1503 —Calvino faz queimar como 
iereje a Miguel Servet.—1601—Incêndio no hospital de 
Todos os Santos, em Lisboa.—1G99 —Grande tremor de 
terra que causou muitos danos em todo o paiz.—1700 — 
Morte do abade Rancé, fundador da Trapa.—1712—Dele¬ 
ga de Campo Maior.—178G—Morre Anastácio da Cunha, 
Jivre pensador.—1813 —S. Glegg, pessoalmente, vê-se 
obrigado a fazer a primeira experiencia da iluminação a 
gaz, na ponte Westminsler.—1871— Garibaldi oferece ã sua 
«spada á Republica Fraoceza, dirige-se para os Voges, com¬ 
bate vitoriosamenle o inimigo e toma uma bandeira á Prus- 
sia. —1905—Visita a Lisboa de Emilio Loubet, presidente 
-’a Republica Franceza.—7 911—Abre o Congresso da Par¬ 
ado Republicano. Trata-se da verificação do poderes e 6 
apresentado o relatorio do Diretorio.—O Presidente da Re- 
jublica saúda o Congresso. 

28— 1102—Vitoria do conde D. Henrique contra os 
moiros.—1340—Vitoria do Salado— 1628-A Rochela 
capítula e concluom-se as guerras da religião éin Fraoça. 
—17->8—Nasce Danton.—1840—Nasca José Fontana. 
•—1870—Numerosa reunião popular em Paris, em que 
íedro-llollin, Flourens, Piat, Rocbeforte e Deslescluse, 
«tc. pedem a legalisação do governo e a orgauisucão da 
Comuna, ou município livre—1878—Chega a Lisboa' o ge- 
■oral Ulysses Grant, presidente da Republica dos Estados 
Unidos nos dois quadriénios do 1869-73 e de 1873-78 _ 
1908—O Mundo publica em reprodução o testamento’do 
yrofessor Buiça.—1912—Morre o capitão tenente revolu¬ 
cionário Henrique da Coala Gumes. 

29— 1745—Morte do literatoSwit, autor das Viagens 
de Guliver—12G0—Morte do papa Clemente IV—1848 
—Começa o bombardeamento do Viena.—1870—Bazaine, 
«m Metz, entrega ao inimigo 153.000 homens—1910—E' 
publicada no Diário do Governo a nova lei da impren¬ 
sa—1911—K' proclamada a Republica em varias cidades 
da China. 

Arrematação 
No dia 2 do proximo mez de no¬ 

vembro, pelas doze horas, no esta¬ 
belecimento do falido José Martins 
da Cunha, na rua i.°de Dezembro, 
hade continnar o leilão aqs efeitos 
da massa falida do mesmo comer¬ 
ciante pelos preços da avaliação, 
constantes do arrolamento junto 
aos autos. 

Faro, 26 de Outubro de 1913. 
O escrivão, 

José Joaquim Peres. 
Verifiquei: 

O juiz presidente do Tribunal 
do Comercio, 
Dias Ferreira. 

soim 
Feliciano Santos, bacharel 

formado em direito e admi¬ 
nistrador interino do conce¬ 
lho de Faro: 

FAÇO saber que nesta adminis¬ 
tração do concelho, foi reque¬ 

rida licença por Francisco de Sou¬ 
sa Eusebio, casado, proprietário, 
residente no sitio da Alface, fre- 
guezia de Estoi, deste concelho, 
para estabelecer uma fabrica de 
telha e tijolo, no referido sitio, em 
uma sua propriedade, a qual con¬ 
fronta pelo norte, sul, nascente e 
poente com o mesmo requerente. 

Este estabelecimento acha-se 
compreendido na 2.a classe da ta¬ 
bela anexa ao Decreto de 21 de ou¬ 
tubro de i863, com a designação 

ANEMIA E 
ESCRÓFULA. 
Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT não 
deixa de restaurar a saude e as forças. 
Em vez de gaslar tempo e dinheiro com 
remedios não acreditados, muito melhor 
seria experimentar a Emulsão de 

SCOTT, que nunca deixa de 

enriquecer o sangue, 
reparar ò organismo definhado e minis¬ 
trar um especial nutrimento aos tendões, 
tecidos e ossos. Novas forças, mais vida, 
melhor apetite e uni novo goso no viver, 
eis o que se alcança com o uso de Emul¬ 

são de SCOTT. 

A PROVA : 
Desesperado. 

Minha filha sofria desde muito pequena 
dc uma anemia que lhe ia corroendo a 
existência. Desesperado, e julgando já que 
minha filha morria, dei-lhe muilos medica¬ 
mentos, alguns dos quais ela nem lhes 
tocou. Aconselhado então por um medico 
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era 
de ver então as progressivas melhoras de 
minha filha, que se foi tornando gorda, 
forte e com magnificas côres.” João Mar¬ 
tins de Freitas, Rua da Igreja, No. 86, 
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
deSCOTT 

peixeiro 
grande 

no pacote, 
pureza, boa 
c força do 

SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Ph.irmacias e Drogarias vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMAKT, Rua da Fabrica 27, Porto. 

de muito fumo e perigo de incendi o 
pela acumulação de combustível, pe¬ 
lo que, em conformidade do artigo 
6.° do referido Decreto, são convi¬ 
dadas todas as autoridades, chefes 
ou gerentes de quaesquer estabe¬ 
lecimentos e todas as pessoas inte¬ 
ressadas a apresentar nesta admi¬ 
nistração, dentro do prazo de trinta 
dias, a contar da presente data, a 
exposição, por escrito, de qualquer 
motivo de oposição que tiverem 
contra a concessão da mesma licen¬ 
ça. 

E para constar nos termos do 
mesmo Decreto, foi este e outro 
de egual teor, afixados nos logares 
designados na Lei. 

Faro, 24 de Outubro de 1913 . 

Feliciano Santos. 
Está conforme 

Administração do Concelho de 
Faro, 24 de Outubro de 191 3. 

O amanuense, servindo de se¬ 
cretario. 

Joaquim de Sousa Dias. 

FAKtlALU HIGIENE HE FARO- 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 
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ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados : 
Plegmatin alba dolens, linfagite, furun- 
cuiose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

CONTR ECZEÍVIA 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 

IIERPES-DERMATOSfíS 

ELIAS H A. SABATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como 0 proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

rr PORTAS ENCARNADAS 
<■ -«V, I 

it! ilmlilHW 

foamái rmmmw 
Companhia de Seg-uros—CAPITAL I, 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguro» contra fogo—Seguros bh.-iritiuios-Seguros de 

- cristais—Seguros contra roubos—Seguros 
postaes—Seguros agrícolas 

JGENCIAS EM 1000 0 PAIZ E CDLONIAS 
Séde—Rua rio Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
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Natoréz» 
do comboio 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.18 7.24 7.40 8.20 9 Correio 
17.5 10.25 9.18 8.25 8.5 Asc.18 7.55 7.42 7.8 6.30 Rápniu 
17.5 8 — — — 9 — — — — 1 

— 8.20 7.58 9 9.44 Des.18 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 
— — — — — Asc.18 10.45 10.20 9.22 8.10 » 
— — — — — Des.*8 12.10 12.31 — — B 
— — — — — Asc.18 13.21 13 — — 9 

— 19.20 17.41 16.45 16 » — — — — 9 

— — — — — Ue.S.10 16.15 16.44 17.42 18.50 9 

— — — — — ASC.18 17.6 16.41 15.40 14.30 D 

G.40 21.15 20.15 19.11 18.45 » 18.37 18.24 17.47 17 Correio 
(5.40 18.30 — — » — 

19.44 
— 9 

9.10 18.20 17.50 18.24 18.44 Des.18 18.55 19.10 20.20 Rapulo 
9.10 19.20 — — D — — — — 9 

— 18.30 20 21.3 21 35 9 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto 
, - — — — Asc.18 23 35 23.22 22.30 21.30 P 

CANDIDD DE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

tarsos especiaes de Higiene. Oftalmologia e 
Baleriologia 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Ssoecia/idades : Soenças dos 
olhos• boca e dentes 

Utentes artificiaes 

CONSULTAS TGDDS GS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DR SANTO ANTONIO, 6 
FAKO 

6=^trr4i>r-r-4 

VIDEIRAS títWUStà 
Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos.. 

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva¬ 
lho 232-3.°-D.t0.—LISBOA 

ANUNCIO 
Izidro Martins Caiado dá expli¬ 

cações do curso geral dos liceus 
por preços modicos. Também dá 
explicações de escrifuração comer¬ 
cial e faz traduções de francês e in¬ 
glês. 

Dirigir ao mesmo em Faro. 



SERUALHíVIUA MECANICA E CIVIL >n^ 
FU ADIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

™*sa '-.':® ''V {,W " ’ •?“£ 
DE' 

Sucessor de JOAO F. X.da SILVA REIS 

CASA TOMBADA EM nafta' 

11 Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

' FARO 

MANOEL CASVALHO 

—FARO — 
(goitsíruqSo ile uoçoss SMesianos—IDíndcm-se maturiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no. genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que erri parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

em cobre polido, sistema Irancez, o melhor, mais 
económico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas quahdadsa 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalarnes comoletas para agua, em tubo de 

HORíoUS* 

•Especialidade em autoclismos inglezes em ler- O 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. _ 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemao, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de nandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PHEÇOS SEIvr OOMPETENCIA 

LIVRARIã DAS NOVIDADES 
««vreswo ao» @®wgi 

a GSMiú m pmimqms immmm 
RUA DA MARINHA N,° 15 — EARD 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 
Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus, 

romances e obras cientificas. Hecebem-se diariamente todos as novidades literárias, jornaes 
de modas, figurinos e publicações. 

Assinaturas permanentes de todos os romances e mais obras.—Descontos aos reven¬ 
dedores e estudantes.—Encadernações a preços resumidos. 

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa¬ 
dos sem primeiro visitarem a ^tupria das nouidades— FARO. 

Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importância. 

Previne o publico que se encontra habilitada e èm melhores condições do que afirma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An¬ 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

FUNERAES COMPLETOS LOCALIDADES E PREÇOS 
FARO. 98,5000 réis. 
OLUÃO, SANTA BARBARA 8 ESTOI. .. 1005000 róis. 
LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA. 1085000 reis. 
ALBUFEIRA.  1125000 reis 
Tavira... ..;. ns5O0Orêis. 
SILVES e VILA REAL. 1305000 réis. 

TABELA DE CARROS FLNERARIOS 
N.° 1—Urna <le mogno, caixío 

do cliumbo. carro funerário de 
l.a, berlinde (uneraria, eça de 
11* na epreja (só em Faro) 
,,nno dó cruz de 1.*, cera, -ho¬ 
mens precisos para o funeral, 
despacho do .enter.ro, borlne 
para convidadpp, etc. 

.Urnas de mogno para adultos, desde 35&000 a 250$000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 féis, e para menores N'.° 7-r-£arro pobre, caixão liso 

pintado por dentro, bomens. desde 800 réis 

Uos fitímos jgrandes pédij Itnrer um messo cm uma urna moldada ou um pedido dç mais uma berliitda 

ATENÇÃO : É conveniente em qualquer caso que se dè diriglrem-sc logo a csía agencia c não a 
qualquer pessoa que veste «s corpos para não encontrarem alterações de preços 

Designação das localidades 

(Só por 24 horas) 

Carro 
funerário 
á mito 

Berlinda 
(uneraria 
para tudo 

Carro fune¬ 
rário de 2.a 

e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de 1.* 
e berlinda 

FARO e arredores. 35000 
35500 95000 105Ò00 I35OOO 

OLHÃO. ESTOI. SANTA BARBA¬ 
RA, ALMANCIL e PECnÃO... . G5000 105000 135000 205000 

S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA- 
CUO e FUZETA. 85000 135000 18.5000 225000 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA- 
VI RA...'. 205000 2G5000 

PORTIMÃO. VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO-MARIM, 
LAGOA, SILVES e PÊRA. 235000 305000 

LAGOS o MONC1IIQUE. 305000 355000 

; ' \ 
TS'.° 2—Nas mesmas condições, A 

substituindo a urna por cai- s 
xilo de veludo dourado. i 

FARO    705000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. 755000 réis. 

1 LOULÉ, S. BRAZ o FUZETA. 805000 réis 
i ALBUFEIRA. 815000 réis 
TAVIRA.. 905000 rói*. 

, SILVES e VILA REAI. 110500Ó reis. 

1 £ ,v tu*<1 

N.° 3—Nas mesmas condições, 
sem caixito de chumbo. 

TARO... 405000 réis. 
, OI.HÃO, SANTA BARBARA o ESTOI.... 155000 réis. 
1 LOULÉ S. BRAZ o FUZETA. 505000 réis. 
) ALRUFEiRA.....'315000 reis. 
TAVIRA.G05Q00, réis 
SILVES ,o VILA REAI. 705000.réis. 

N.° 4 — CaixSo do veludo liso. | 
berlinda para tudo do funoral ' 

’ 1'ARO. 185000 réis- 
1 OLHÃO. SANTA BARBARA o ESTOI.... 235000 reis- 
1 LOULÉ, S. BRAZ o FUZETA.205000 réis- 

• „ : TAVIRA....3(j5000 róis- 

N.° 3—Corro funerário á mâo,-1 
caixflo de paninho gaufré, pa¬ 
no de cruz do 2.*, sem eça na ' 
egreja 

TARO... .. 125000 réis. 

!.° 0—Carro pobre, Cftixio liso, j 
homens, etc. (só om preçanas . j FARO.,...... 55800 réis. 

Q H.EHAIDO 


